
Universidade Federal de Viçosa

Normas de Redação de Teses e Dissertações

1 Normas gerais

1.1. Teses de Doutorado e dissertações de Mestrado, do-
ravante denominadas trabalho de conclusão ou sim-
plesmente trabalho, constituem o produto final de
pesquisas desenvolvidas em cursos de Mestrado e
Doutorado. Exigem investigações próprias à área de
especialização e métodos espećıficos. Os trabalhos de
conclusão do Doutorado devem envolver contribuições
originais.

1.2. O trabalho de conclusão é de responsabilidade do
Candidato, da Comissão Orientadora e da Banca Ex-
aminadora, a quem competirá determinar alterações
na forma, na linguagem e no conteúdo.

1.3. O trabalho de conclusão poderá ser redigido em Por-
tuguês, Inglês ou Espanhol, a critério da Comissão
Orientadora.

1.4. Após a aprovação do trabalho de conclusão pela
Banca Examinadora, o Candidato apresentará ao
Conselho Técnico de PósGraduação (CTP) qua-
tro cópias impressas, que serão assim distribúıdas:
uma cópia para o Professor Orientador, uma cópia
para arquivo na Biblioteca Central, uma cópia para
empréstimo na BBT e uma cópia para arquivo na
Coordenação do Programa de Pós-Graduação de vin-
culação do Candidato. No caso da existência de
convênios financiadores do trabalho de conclusão
(bolsas de estudo, custeio de trabalhos de campo e de
laboratório e outros), cópia adicional impressa deverá
ser apresentada, desde que solicitada pela instituição
conveniada.

1.5. O Candidato também apresentará ao CTP a versão
final de seu trabalho de conclusão em meio eletrônico,
idêntica à versão impressa. O CTP encarregar-se-á de
encaminhar cópias da versão eletrônica para o Pro-
fessor Orientador e para os órgãos conveniados com a
UFV

2 Estrutura

2.1. O trabalho de conclusão deverá ser composto de:
(i) capa, (ii) páginas prétextuais, (iii) corpo do tra-
balho propriamente dito e, opcionalmente, (iv) anexo
(páginas pós-textuais).

2.2. A capa deverá conter a autoria, t́ıtulo do trabalho
de conclusão, local e ano da sua aprovação da tese,
dando visibilidade ao ńıvel (Mestrado ou Doutorado)

e à UFV. As capas dos trabalhos encadernados em
mais de um volume deverão conter as mesmas in-
formações, acrescidas da identificação do respectivo
volume.

2.3. As páginas pré-textuais serão compostas de:

2.3.1. Primeira folha interna (página de rosto), con-
tendo: (i) autoria, (ii) t́ıtulo do trabalho de
conclusão, (iii) nota explicativa de que se trata
de um trabalho de conclusão, mencionando o
Programa de Pós-graduação, a Universidade e
o grau pretendido (Mestrado ou Doutorado), e
(iv) local e ano de aprovação do trabalho. Con-
stará, no verso desta folha, a ficha catalográfica.

2.3.2. Segunda folha interna, contendo as três
primeiras partes do item anterior, a data de
aprovação do trabalho de conclusão, e os nomes
e as assinaturas dos participantes da Banca Ex-
aminadora.

2.3.3. Opcionalmente, poderão ser inclúıdas páginas
adicionais contendo: (i) dedicatória, (ii)
agradecimento(s), (iii) biografia do autor e (iv)
lista de śımbolos, figuras, quadros e tabelas.

2.3.4. Folha(s) em que conste(m) o resumo em Por-
tuguês e o abstract em Inglês. Ambos os tex-
tos serão precedidos por um cabeçalho contendo:
sobrenome do Candidato, seguido de seus de-
mais nomes, por extenso; abreviatura do t́ıtulo
acadêmico obtido; nome da instituição que con-
feriu o t́ıtulo (Universidade Federal de Viçosa);
mês e ano da aprovação do trabalho; t́ıtulo do
trabalho (exatamente como aparece na página
de rosto); e os nomes completos do Professor
Orientador e dos Co-orientadores.

2.3.5. Folha(s) de conteúdo (“́ındice”).

2.4. O corpo do trabalho de conclusão conterá todo o tra-
balho impresso, avaliado e aprovado pela Banca Ex-
aminadora. O corpo do trabalho poderá ser organi-
zado de três formas alternativas: (i) texto corrido,
(ii) caṕıtulos, ou (iii) artigos cient́ıficos pertinentes
ao trabalho de conclusão, publicados, aceitos, ou sub-
metidos para publicação. Admitir-se-á a composição
do trabalho de conclusão na forma mista de caṕıtulos
e artigos cient́ıficos.

2.5. O corpo do trabalho de conclusão em “texto corrido”
será composto das seções: (i) Introdução, (ii) Revisão
Bibliográfica (opcional), (iii) Material e Métodos, (iv)
Resultados, (v) Discussão, (vi) Conclusões (opcional)
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e (vii) Bibliografia. Os itens iv e v poderão ser fundi-
dos numa única seção. Os t́ıtulos das referidas seções
serão definidos pelo Professor Orientador.

2.6. O corpo da tese em “caṕıtulos” será composto das
seções: (i) Introdução Geral, (ii) Caṕıtulos e (iii)
Conclusões Gerais. A organização interna de cada
caṕıtulo poderá obedecer o disposto no item 2.5. A
Bibliografia poderá aparecer ao final de cada seção
ou caṕıtulo, ou como Bibliografia única ao final da
tese.

2.7. O corpo do trabalho de conclusão em “artigos
cient́ıficos” será composto das seções: (i) Introdução
Geral, (ii) Artigo(s) Cient́ıfico(s) e (iii) Conclusões
Gerais. A Introdução Geral e as Conclusões Gerais
poderão conter suas respectivas bibliografias. Os ar-
tigos terão formatação livre, desde que seja adotada
uma consistência interna.

2.7.1. Em caso de redação do trabalho de conclusão
na forma de artigo único, serão dispensadas a
Introdução Geral e as Conclusões Gerais.

2.7.2. Admitir-se-ão artigos com formatações difer-
entes no mesmo trabalho de conclusão.

2.7.3. Admitir-se-ão artigos redigidos em idiomas difer-
entes no mesmo trablho de conclusão.

2.7.4. No caso da inclusão de artigo(s) previamente
publicado(s) no corpo do trabalho de conclusão,
o(s) mesmo(s) poderá(ão) ser reproduzido(s)
do(s) originais, desde que respeitado o disposto
no item 3.

2.8. Sob quaisquer das formas de composição definidas
em 2.4., poderão ser adicionadas secções enfeixando o
trabalho tais como Avanços Esperados, Perspectivas
Futuras e outras.

2.9. O anexo (páginas pós-textuais) conterá material per-
tinente e suplementar ao trabalho de conclusão.

3 Editoração

3.1. Composição tipográfica. Os trabalhos de conclusão
deverão ser impressos em forma permanente e leǵıvel,
com caracteres de alta definição e de cor preta.
Admitir-se-á a apresentação de cópias xerográficas,
para o cumprimento do item 1.4.

3.2. Notação cient́ıfica e medidas A nomenclatura
cient́ıfica deverá ser diferenciada contextualmente, de
acordo com as normas internacionais. As unidades
métricas deverão seguir o padrão do Sistema Interna-
cional de Unidades.

3.3. Papel. Sugere-se utilizar papel A4 (210 x 297 mm)
branco, e suficientemente opaco para leitura normal.
Ambas as faces do papel poderão ser utilizadas, desde
que a legibilidade não fique comprometida.

3.4. Margens. Sugere-se que a margem referente ao bordo
de encadernação não seja inferior a 40 mm e as outras
margens, não inferiores a 20 mm.

3.5. Paginação. Todas as páginas textuais e pós-textuais
deverão ser numeradas em seqüência cont́ınua, i.e.,
desde a página da Introdução (texto corrido), ou da
Introdução Geral (caṕıtulos ou artigos) do primeiro
volume até a última página do último volume, em al-
garismos arábicos. A seqüência deverá incluir tudo
que estiver no(s) volume(s), como mapas, diagra-
mas, páginas em branco e outros. Opcionalmente,
as páginas prétextuais poderão ser numeradas, em
seqüência, com algarismos romanos minúsculos.

3.6. Ilustrações. Fotografias e outras ilustrações deverão
ser montadas de forma definitiva e inclúıdas no corpo
do trabalho de conclusão. É admitido o uso de cores
nas figuras e ilustrações. Em nenhuma circunstância
dever-se-á empregar fita adesiva ou material similar
para afixação de ilustrações no corpo do trabalho.
Folhas de tamanho superior ao formato adotado do
trabalho de conclusão serão aceitáveis. Serão do-
bradas, de forma a resultar em dimensões iguais ou
inferiores ao tamanho do papel adotado.

3.6.1. Contribuições complementares ou outros mate-
riais isolados poderão ser anexados ao trabalho
de conclusão. Cada cópia do trabalho referida
no item 1.4 deverá conter um conjunto completo
dos materiais complementares anexados.
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